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Variabilidade morfológica da coleçªo de germoplasma de batata-doce
da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças(1)
Patrícia Silva Ritschel(2) e Zósimo HuamÆn(3)
Resumo  A coleçªo de germoplasma de batata-doce (Ipomoea batatas L.), mantida pela Embrapa-
Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças, foi reunida por meio de expediçıes de coleta e pela dupli-
caçªo da coleçªo anteriormente mantida pela Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e
Fruticultura. O objetivo deste trabalho foi descrever e analisar a variabilidade morfológica mantida
nessa coleçªo. Foram avaliados 324 acessos nativos de batata-doce, utilizando-se 25 características
morfológicas. Foi possível identificar 256 tipos morfológicos, sendo 223 acessos com morfologia œni-
ca e 33 grupos de acessos morfologicamente duplicados. Cerca de 20% da coleçªo consistia de dupli-
caçıes. Com base na estimativa da diversidade fenotípica mantida na coleçªo de cada descritor utiliza-
do, considerou-se que a coleçªo apresenta um nível de polimorfismo alto. Os resultados obtidos foram
discutidos em termos de sua utilizaçªo na organizaçªo da coleçªo, no planejamento da coleçªo in vitro
dos campos de produçªo de sementes botânicas e das atividades de caracterizaçªo molecular, e no
gerenciamento deste recurso genØtico em âmbito nacional.
Termos para indexaçªo: Ipomoea batatas, recursos genØticos, polimorfismo genØtico.
Morphological variability of the sweetpotato germplasm collection
of the Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças
Abstract  The sweetpotato germplasm collection conserved by Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa
de Hortaliças was gathered by means of recollection expeditions and the duplication of the collection
formerly maintained by Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura. The pur-
pose of this paper was to describe and to analyze the morphological variability maintained in that
collection. Three-hundred and twenty-four native accessions were evaluated, using 25 morphological
characteristics. It was possible to identify 256 morphological types; 223 accessions presenting unique
morphology and 33 groups of morphologically identical accessions. About 20% of the collection were
made of duplications. Based on the assessment of the phenotypic diversity maintained in this collec-
tion for each descriptor used, it was considered that the collection presents a high level of polymor-
phism. The results were discussed in relation to their use on the organization of the germplasm collec-
tion, on the planning of the in vitro collection, of seed production fields and of the molecular charac-
terization activities and on the management of this genetic resource at national level.
Index terms: Ipomoea batatas, genetic resources, genetic polymorphism.
batatas L.) (Austin, 1988; HuamÆn & Puente, 1988;
Horton et al., 1989). Algumas espØcies do gŒnero
Ipomoea, seçªo batatas, ocorrem no Brasil (Austin,
1988), o que inclui parte do País entre as regiıes que
apresentam variabilidade na cultura. Com o objetivo
de conservar a diversidade genØtica da batata-doce,
vÆrias expediçıes de coleta deste recurso genØtico
foram realizadas no final da dØcada de 80, resultan-
do na reuniªo de vÆrias coleçıes de germoplasma.
A coleçªo mantida pela Embrapa-Centro Nacional
de Pesquisa de Hortaliças (CNPH) foi reunida em
expediçıes de coleta realizadas em conjunto pela
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Introduçªo
A modernizaçªo da agricultura e o conseqüente
Œxodo rural tŒm provocado a perda de diversidade
genØtica de culturas, como a batata-doce (Ipomoea
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Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Hortali-
ças, Embrapa-Centro Nacional de Recursos GenØti-
cos e Biotecnologia, Centro Internacional de La Papa
(CIP), e pela duplicaçªo da coleçªo mantida pela
Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca
e Fruticultura. O material foi coletado em feiras li-
vres, mercados, campos de produtores, e em algu-
mas reservas indígenas (Miranda & França, 1987;
Ritschel et al., 1999a).
Considerando-se a maneira como este material foi
reunido e a forma de multiplicaçªo da cultura da ba-
tata-doce, atravØs de propagaçªo vegetativa, estima-
se que parte dos acessos mantidos em coleçıes se-
jam duplicatas. A ocorrŒncia de duplicatas nªo
identificadas em Bancos de Germoplasma encarece
e dificulta a manutençªo adequada do material, ge-
rando problemas relacionados à organizaçªo e ao
acesso de usuÆrios potenciais ao recurso genØtico
(Frankel & Bennet, 1970; Strauss et al., 1989;
Beuselinck & Steiner, 1992). Assim, a caracteriza-
çªo de coleçıes de germoplasma vem sendo bastan-
te enfatizada (Peeters & Williams, 1984; Peeters &
Martinelli, 1989; Beuselinck & Steiner, 1992;
Kresovich & McFerson, 1992).
A caracterizaçªo morfológica de um banco de
germoplasma Ø normalmente a forma mais acessível
de quantificar sua diversidade genØtica e Ø bastante
utilizada (Halcomb et al., 1977; Perry & McIntosh,
1991; Singh et al., 1991; Kresovich & McFerson,
1992; Jana & Singh, 1993; Li et al., 1995; Rabbani
et al., 1998). Descritores morfológicos específicos
para a cultura da batata-doce estªo disponíveis
(HuamÆn, 1991). Estimativas relativamente altas de
herdabilidade de algumas das características utiliza-
das como descritores de batata-doce (Jones,1969;
Jones et al., 1969) aumentam a confiança na utiliza-
çªo dessas variÆveis no processo de caracterizaçªo
morfológica.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a diversida-
de fenotípica da coleçªo de germoplasma de batata-
doce da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de
Hortaliças (CNPH) por meio de descritores mor-
fológicos.
Material e MØtodos
O Banco Ativo de Germoplasma de batata-doce Ø atu-
almente formado pela coleçªo reunida pela Embrapa-
CNPH e tambØm por duplicaçıes das coleçıes mantidas
pela Empresa de Pesquisa AgropecuÆria e Difusªo de
Tecnologia de Santa Catarina (Epagri), Empresa
Pernambucana de Pesquisa AgropecuÆria (IPA) e pela
Empresa de Pesquisa AgropecuÆria do Rio de Janeiro
(Pesagro). Neste trabalho, foram caracterizados e analisa-
dos 324 acessos nativos de batata-doce pertencentes à
coleçªo reunida pelo CNPH, coletados em todas as regiıes
brasileiras (Ritschel et al., 1999a).
Para a caracterizaçªo morfológica, os acessos foram
plantados em maio/1997 e janeiro/1998, em parcelas de
dez plantas. Com base em resultados parciais de avalia-
çıes anteriores, a disposiçªo no campo foi planejada de
forma que acessos morfologicamente semelhantes ficas-
sem lado a lado, facilitando a caracterizaçªo comparativa
desses acessos. Foram utilizados 25 descritores
morfológicos: arquitetura da planta, comprimento da rama
principal, comprimento e diâmetro do entrenó, cores pre-
dominante e secundÆria da rama, tipo de pubescŒncia da
rama, tamanho e forma geral da folha, tipo e nœmero de
lóbulos e formato do lóbulo central, pigmentaçªo de
nervuras abaxiais, cores das folhas madura e imatura, com-
primento e pigmentaçªo do pecíolo, formato da raiz e pre-
sença de defeitos, cores principal e secundÆria da película
externa da raiz e intensidade da cor principal, cores prin-
cipal e secundÆria da polpa da raiz e padrªo de distribui-
çªo da cor secundÆria. A descriçªo de cada item utilizado
na caracterizaçªo morfológica de batata-doce estÆ disponí-
vel em HuamÆn (1991,1992). As escalas de notas referen-
tes a cada descritor sªo apresentadas na Tabela 1.
As características vegetativas foram avaliadas trŒs me-
ses após o plantio, e as características das raízes, aos cin-
co meses. Para facilitar a caracterizaçªo das raízes, elas
foram colhidas, etiquetadas, lavadas e agrupadas conside-
rando-se as cores principal e secundÆria da película, o for-
mato e presença de defeitos e as cores da polpa, e sua dis-
tribuiçªo. As características foram observadas, e suas no-
tas, registradas em uma planilha. As descriçıes
morfológicas de cada um dos acessos, utilizadas para as
anÆlises realizadas neste trabalho, sªo apresentadas em
Ritschel et al. (1999a).
Para o cÆlculo dos coeficientes de similaridade
fenotípica entre os acessos utilizou-se o programa NTSYS,
e os dados, analisados por meio do algoritmo UPGMA e a
anÆlise de coordenadas principais. Os coeficientes de si-
milaridade foram calculados por Ligaçªo Simples, con-
forme a fórmula citada por Rohlf (1992) e Cruz &
Regazzi (1994):
SM = (a+d)/(a+b+c+d)
onde: SM Ø o coeficiente de similaridade (Ligaçªo Sim-
ples); a, o nœmero de coincidŒncias positivas; b e c, os
nœmeros de nªo-coincidŒncias; d, o nœmero de coincidŒn-
cias negativas.
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Características Notas Características Notas Características Notas






2. Comprimento de ramas principais
Ereta (< 75 cm) 3
Semi-ereta (75-150 cm) 5
Rasteira (151-250 cm) 7
Externamente rasteira (> 250 cm) 9
3. Comprimento do entrenó
Muito curto (< 3 cm) 1
Curto (3-5 cm) 3
Intermediário (6-9 cm) 5
Longo (10-12 cm) 7
Muito longo (> 12 cm)
4. Diâmetro do entrenó
Muito fino (< 4mm) 1
Fino (4-6 mm) 3
Intermediário (7-9 mm) 5
Grosso (10-12 mm) 7
Muito grosso (> 12 mm) 9
5. Cor predominante da rama
Verde 1
Verde com poucas manchas roxas 3
Verde com muitas manchas roxas 4
Verde com muitas manchas roxas escuras 5
Predominantemente roxa 6
Predominantemente roxa escura 7
Totalmente roxa 8
Totalmente roxa escura 9






















9. Tipos de lóbulos da folha























12. Tamanho da folha madura
Pequena (< 8 cm) 3
Média (8-15 cm) 5
Grande (16-25 cm) 7
Muito grande (> 25 cm) 9
13. Pigmentação das nervuras 
Amarelas 1
Verdes 2
Manchas roxas na base da nervura principal 3
Manchas roxas em várias nervuras 4
Nervura principal parcialmente roxa 5
Nervura principal predominante ou totalmente roxa 6
Todas as nervuras parcialmente roxas 7
Todas as nervuras predominante ou parcialmente roxas 8
Superfície adaxial e nervuras totalmente roxas 9
14. Cor da folha madura
Verde-amarelada 1
Verde 2
Verde com extremidade roxa 3
Verde-acinzentado 4
Verde com nervuras roxas na superfície abaxial 5
Fracamente roxa 6
Predominantemente roxa 7
Verde na parte abaxial, roxa na parte adaxial 8
Roxas em ambas superfícies 9
15. Cor da folha imatura
Verde-amarelada 1
Verde 2
Verde com extremidade roxa 3
Verde-acinzentado 4
Verde com nervuras roxas na superfície abaxial 5
Fracamente roxa 6
Predominantemente roxa 7
Verde na parte abaxial, roxa na parte adaxial 8
Roxas em ambas superfícies 9
16. Comprimento do pecíolo
Muito curto (< 10cm) 1
Curto (12-20 cm) 3
Intermediário (21-30 cm) 5
Longo (31-40 cm) 7
Muito longo (> 40 cm) 9
17. Pigmentação do pecíolo
Verde 1
Verde com roxo próximo à rama 2
Verde com roxo próximo à folha 3
Verde com roxo nas duas extremidades 4
Verde com manchas roxas 5
Verde com faixas roxas 6
Roxo com verde próximo à folha 7
Alguns pecíolos verdes; outros roxos 8
Predominante ou totalmente roxo 9









Longa irregular ou curvada 9
19. Defeitos da superfície da raiz
Ausente 0
Película tipo jacaré 1
Veias 2
Constrições horizontais rasas 3
Constrições horizontais profundas 4
Fendas longitudinais rasas 5
Fendas longitudinais profundas 6
Constrições profundas e fendas profundas 7
Outras (especificar) 8


































Fortemente pigmentada com antocianinas 9











25. Distrib. da cor sec. da polpa
Ausente 0
Anel estreito no córtex 1
Anel largo no córtex 2
Pontos espalhados na polpa 3
Anel fino na polpa 4
Anel largo na polpa 5
Anel e outras áreas da polpa 6
Em secções longitudinais 7
Cobrindo a maior parte da polpa 8
Cobrindo toda a polpa 9
Tabela 1. Características utilizadas como descritores morfológicos de acessos de batata-doce (HuamÆn, 1991).
Estas anÆlises permitiram agrupar os acessos
morfologicamente semelhantes e identificar os grupos
morfológicos de acessos duplicados.
Como forma de estimar a variabilidade fenotípica
mantida na coleçªo, foram tambØm calculados os índices
de diversidade de Shannon-Weaver (H), para cada descritor
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estudado, considerando-se o conjunto de acessos trabalha-
do, de acordo com a fórmula abaixo. Este índice tambØm
foi utilizado na caracterizaçªo morfológica de uma coleçªo
de germoplasma de soja (Perry & McIntosh, 1991).
H = -pi log2 (pi)/log2n
onde:
H Ø o índice de diversidade de Shannon-Weaver; n, o nœ-
mero de classes de um carÆter; pi, a proporçªo de acessos
na i-Øsima classe de um carÆter.
Um índice de diversidade baixo indica freqüŒncias alØlicas
nªo balanceadas para um carÆter individual e, conseqüen-
temente, polimorfismo baixo.
Noventa acessos nªo produziram raízes, e nªo foi pos-
sível classificÆ-los com respeito aos descritores forma de
raízes, cor da película externa e cor da polpa. Assim, estes
acessos nªo foram considerados no cÆlculo das estimati-
vas dos índices de diversidade destes descritores. Por outro
lado, esses descritores nªo foram considerados no
processamento estatístico para o agrupamento desses
acessos.
Resultados e Discussªo
As distribuiçıes de freqüŒncia e os coeficientes
de Shannon-Weaver estimados para cada caracterís-
tica avaliada sªo mostrados na Tabela 2. Comparan-
do-se com uma amostra ideal, onde toda a variabili-
dade morfológica potencial da espØcie I. batatas fosse
representada de forma balanceada, ou seja, onde os
H de todos os descritores considerados fossem pró-
ximos de 1, pode-se considerar que a coleçªo da
Embrapa-CNPH apresenta polimorfismo alto, jÆ que
a maioria dos coeficientes de diversidade (H) calcu-
lados para esta amostra sªo maiores que 0,5.
Com respeito aos 17 descritores da parte aØrea,
cinco apresentaram H menor que 0,5, enroscamento
da planta, cor da folha madura, comprimento das ra-
mas principais, cor secundÆria da rama, e pubescŒncia
da rama. Sªo mantidos, na coleçªo da Embrapa-
CNPH, apenas genótipos nªo-enroscantes, com fo-
lhas maduras de cor verde. Estes descritores nªo
mostraram polimorfismo na amostra analisada, e,
portanto, nªo apresentaram utilidade para a discri-
minaçªo entre os acessos da coleçªo. O desequilíbrio
na distribuiçªo de freqüŒncia dos outros trŒs
descritores levou à diminuiçªo do índice de diversi-
dade. Os marcadores morfológicos da parte aØrea que
apresentaram maiores coeficientes de diversidade sªo
nœmero de lóbulos da folha e pigmentaçªo de
nervuras.
Dos oito descritores morfológicos relativos às
raízes, as características associadas à polpa da raiz,
cor principal e distribuiçªo da cor secundÆria apre-
sentaram os menores coeficientes de diversidade.
Os descritores associados às raízes com maior
polimorfismo foram os que descrevem a cor da pelí-
cula externa, cor principal e a intensidade da cor princi-
pal, e nªo se observou a concentraçªo dos genótipos
em classes específicas. As características formato e
defeitos tambØm foram œteis na discriminaçªo dos aces-
sos da coleçªo mantida pela Embrapa-CNPH.
Para demonstrar o processo de identificaçªo de
acessos morfologicamente duplicados, um exemplo
do resultado da anÆlise de agrupamento Ø mostrado
na Figura 1, considerando-se 29 acessos mantidos na
coleçªo da Embrapa-CNPH. Cerca de 85% da va-
riabilidade observada foi explicada pelos trŒs primei-
ros vetores estimados na anÆlise de coordenadas prin-
cipais, refletindo a separaçªo da amostra em grupos
bastante diferentes entre si. Acessos que apresentam
coeficiente de similaridade igual a 1 sªo considera-
dos duplicatas morfológicas. Neste exemplo, foram
identificados trŒs grupos de acessos morfolo-
gicamente duplicados (GM1, GM2 e GM3). AlØm
disso, foram identificados trŒs acessos com mor-
fologia œnica (GM0). Quando a totalidade da amos-
tra foi analisada conforme descrito, os trŒs primeiros
vetores estimados pela anÆlise de coordenadas prin-
cipais explicaram cerca de 30% da diversidade ob-
servada, indicando que a variabilidade vai se distri-
buindo de forma gradual por toda a amostra analisa-
da, e nªo se observa sua separaçªo em poucos gru-
pos distantes entre si. Foram observados 223 aces-
sos com morfologia œnica (GM0) e a formaçªo de
33 grupos morfológicos, assim distribuídos: 25 gru-
pos com dois acessos (GM03  GM08, GM11 
GM26, GM28  GM30), trŒs grupos com trŒs aces-
sos (GM10, GM31, GM33), trŒs grupos com quatro
acessos (GM01, GM09, GM27), um grupo com sete
acessos (GM32) e um grupo com 23 acessos (GM02).
O nœmero total de acessos analisados foi de 324, e
foram identificados 256 tipos morfológicos
(223 GM0 + 33 GM). Portanto, 68 acessos tŒm sua
morfologia repetida uma ou mais vezes na coleçªo,
o que representa cerca de 20% de duplicaçıes
morfológicas no BAG/batata-doce.
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Freqüências dos tipos observados (%)




 Ramas Entrenó do Predominante Secundária da Forma Tipo de Número de Forma da folha das
principais entrenó rama geral lóbulos lóbulos l. central madura nervuras
0 100,00 - - - - 27,22 30,18 - 0,00 - 0,00 - -
1 - 15,09 2,96 21,89 1,18 0,30 0,00 54,44 38,17 53,55 - 0,00
2 - - - - 67,46 - 0,00 - - 2,66 - 21,60
3 0,30 58,58 65,38 46,75 0,00 59,47 49,70 22,78 24,56 0,00 3,25 10,06
4 - - - 9,17 1,48 - 4,44 - - 40,53 - 1,78
5 26,33 26,04 31,36 2,07 2,37 9,76 13,02 12,43 36,39 3,25 80,18 15,38
6 - - - 11,24 0,30 - 32,84 - - 0,00 - 0,89
7 73,08 0,30 0,30 8,28 0,00 0,30 0,00 9,76 0,89 0,00 16,57 36,09
8 - - - 0,59 - - - - - 0,00 - 14,20
9 0,30 - 0,00 0,00 - - - 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00
H 0,00 0,44 0,86 0,55 0,70 0,47 0,45 0,81 0,83 0,98 0,64 0,53 0,88
Freqüências dos tipos observados (%)
Cor Comprimento Pigmentação Forma da raiz Características da película da raiz Características da polpa da raiz




madura imatura pecíolo pecíolo principal da cor principal secundária principal secundária secundária
0 - - - - - 20,82 0,00 - 56,73 - 50,20 97,14
1 0,00 10,95 1,48 17,46 12,65 0,00 41,22 9,39 0,00 4,49 0,00 0,41
2 100,00 8,28 - 0,30 10,20 7,76 7,76 51,84 20,82 75,10 0,00 0,00
3 0,00 46,75 71,30 40,53 0,82 56,33 0,00 38,78 0,00 0,00 46,12 2,45
4 0,00 0,00 - 16,27 - 0,00 0,00 - 0,00 16,33 0,00 0,00
5 0,00 5,33 27,22 3,25 6,53 15,10 0,41 - 7,35 0,00 0,00 0,00
6 0,00 19,53 - 0,00 0,41 0,00 28,57 - 15,10 1,63 0,00 0,00
7 0,00 2,96 0,00 0,59 2,86 0,00 20,00 - 0,00 0,41 3,67 0,00
8 0,00 6,21 - 21,60 42,45 0,00 2,04 - 0,00 0,00 0,00 0,00
9 0,00 0,00 0,00 0,00 24,08 - 0,00 - 0,00 2,04 0,00 0,00
H 0,00 0,66 0,86 0,59 0,74 0,70 0,75 0,85 0,61 0,46 0,75 0,13
Tabela 2. FreqüŒncias dos tipos observados e coeficiente de Shannon-Weaver (H) de cada descritor utilizado na caracterizaçªo morfológica da coleçªo de
batata-doce mantida pela Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças, 1999.
(1)As escalas de notas referentes aos descritores sªo apresentadas na Tabela 1.
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Os resultados obtidos com a caracterizaçªo mor-
fológica do BAG/batata-doce tŒm auxiliado na ori-
entaçªo de outras atividades relacionadas com sua
organizaçªo. Representam tambØm a primeira etapa
no processo de gerar informaçªo sobre o germo-
plasma nacional de batata-doce.
A decisªo de quais acessos devem ser introduzi-
dos na coleçªo in vitro vem sendo tomada com base
no grau de sanidade dos acessos no campo e tambØm
nos resultados da caracterizaçªo morfológica. Aces-
sos que apresentam morfologia œnica e que apresen-
tam baixo nível de sanidade na coleçªo de campo
sªo priorizados para introduçªo na coleçªo in vitro.
A batata-doce apresenta auto-incompatibilidade, e a
produçªo de sementes botânicas Ø feita por poli-
nizaçªo cruzada, e nªo se observa a produçªo de se-
mentes entre acessos geneticamente muito próximos
(Martin, 1970a, 1970b; Martin et al., 1974). No pla-
nejamento de campos de produçªo de sementes bo-
tânicas visando a conservaçªo a longo prazo do
pool gŒnico mantido na coleçªo, a morfologia dos
acessos Ø verificada, evitando-se o posicionamento
de materiais muito similares lado a lado. A caracte-
rizaçªo morfológica tem sido complementada com a
caracterizaçªo molecular do BAG/batata-doce
(Ritschel et al., 1999b). AlØm de confirmar a separa-
çªo dos grupos morfológicos, a aplicaçªo de marca-
dores moleculares dentro dos grupos morfológicos
identificados permite resolver casos onde a descri-
çªo morfológica completa nªo foi possível. Assim,
pode-se definir mais precisamente a identidade de
alguns acessos, como aqueles que nªo produziram
raízes durante o processo de caracterizaçªo morfo-
lógica.
Sob o aspecto de potencial de utilizaçªo, as dis-
tribuiçıes de freqüŒncia dos descritores morfológicos
Figura 1. Resultado da anÆlise de agrupamento envolvendo 29 acessos de batata-doce. Na identificaçªo dos materiais,
o primeiro nœmero se refere ao registro no Banco Ativo de Germoplasma e o nœmero após as letras GM se refere ao
grupo morfológico no qual o acesso foi agrupado. A escala abaixo da figura representa os coeficientes de similaridade
calculados entre os acessos. Acessos que apresentam coeficiente de similaridade igual a 1 sªo considerados duplicatas
morfológicas. Neste exemplo, foram identificados trŒs acessos com morfologia œnica (GM0); quatro acessos foram






























  0,37                           0,53                    0,68  0,84       1,00
Coeficiente
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relacionados às raízes podem ser œteis na escolha de
acessos a serem incluídos em ensaios de avaliaçªo.
Quando o objetivo Ø a seleçªo de materiais para con-
sumo direto ou para industrializaçªo, acessos que
apresentam formatos de raiz fora de padrªo devem
ser evitados, e preferŒncias regionais com respeito
tanto às cores da película externa e da polpa ou rela-
cionadas com o potencial de utilizaçªo, como na fa-
bricaçªo do doce marron-glacŒ, tambØm devem ser
consideradas.
A parte noroeste da Regiªo Centro-Oeste Ø consi-
derada centro de diversidade secundÆria de I. batatas,
mas somente 16% dos acessos do BAG/batata-doce
foram coletados nessa Regiªo. Portanto, apenas com
base na caracterizaçªo morfológica da coleçªo
mantida pela Embrapa-CNPH seria prematuro con-
cluir sobre a variabilidade que a espØcie apresenta
no Brasil. A organizaçªo dos dados de passaporte,
anÆlise e comparaçªo da variabilidade mantida em
outras coleçıes brasileiras de batata-doce e a reali-
zaçªo de expediçıes adicionais de coleta de
germoplasma de batata-doce, em Æreas onde se es-
pera que haja maior variabilidade para a espØcie no
Brasil, podem contribuir para a resposta desta ques-
tªo. Considerando-se que a caracterizaçªo morfo-
lógica deve ser analisada como uma medida indireta
da variabilidade total da amostra estudada, a identi-
ficaçªo de fenótipos raros, pouco representados em
coleçıes, significa aumento real do pool gŒnico
mantido, atravØs de genes relacionados aos
descritores utilizados e tambØm a outras característi-
cas de significado agronômico real ou mesmo poten-
cial. Por outro lado, a identificaçªo do nível de dupli-
caçıes entre e dentro das coleçıes nacionais Ø uma
estratØgia que facilita o melhor gerenciamento do
germoplasma mantido, incluindo o processo de co-
nhecimento dos acessos sob o aspecto agronômico.
A estimativa do coeficiente de Shannon-Weaver para
as amostras estudadas permitirÆ a comparaçªo entre
a variabilidade mantida na coleçªo da Embrapa-CNPH
e a mantida em outras coleçıes nacionais mantidas
pela Epagri, IPA e Pesagro. Assim, a caracterizaçªo
do germoplasma de batata-doce estÆ sendo estendi-
da a outras coleçıes brasileiras.
Conclusıes
1. Utilizando-se a caracterizaçªo morfológica e a
anÆlise de agrupamento, foi possível identificar
256 tipos morfológicos na coleçªo de germoplasma
de batata-doce mantida pela Embrapa-CNPH.
2. Sessenta e oito acessos tŒm sua morfologia re-
petida uma ou mais vezes na coleçªo, o que repre-
senta cerca de 20% de duplicaçıes morfológicas.
3. A coleçªo mantida pela Embrapa-CNPH apre-
senta polimorfismo alto.
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